FALA DE ABERTURA DO 11º CNTTR – ALBERTO BROCH, PRESIDENTE DA CONTAG
· Boa – noite, sejam todos e todas bem - vindos ao 11º Congresso Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais.

· Em nome da Direção da CONTAG quero saudar de modo muito especial os delegados e delegadas que estão aqui representando milhões de trabalhadores e trabalhadoras rurais do Brasil.
·  Sejam bem vindos e recebam nosso forte e carinhoso abraço. 
· Saúdo aos convidados e convidadas presentes a esta solenidade: 

· Alexandre Padilha,  Ministro da Saúde
· Brizola Neto, Ministro do Trabalho e Emprego
· Izabella Teixeira, Ministra do Meio Ambiente

· Pepe Vargas, Ministro do Desenvolvimento Agrário

· Gilberto de Carvalho, Ministro Chefe da Secretaria- Geral da Presidência da República,

· Minha Saudação ao companheiro Vagner Freitas, Presidente da CUT, Saúdo também o companheiro Wagner Gomes da CTB.

· Saúdo Rui Falcão Presidente do Partido dos Trabalhadores (PT), 

· Saúdo Renato Rabelo Presidente do Partido Comunista do Brasil (PCdoB)

· Saúdo Eduardo Campos Presidente do Partido Socialista Brasileiro(PSB) 

· Saúdo a todos os senadores e Senadoras, deputados e deputadas federais e estaduais aqui presentes. 

· Minha saudação especial ao companheiro Gerardo Iglesias, diretor da UITA, e em seu nome saudar a todas as organizações filiadas do Uruguai, da Guatemala,  da Colômbia, da Argentina e da Nicarágua aqui presentes.

· Saúdo a companheira Alessandra Lunas, Secretária-Geral da COPROFAM e em seu nome saudar as organizações do Paraguai e do Chile aqui presentes.

· Saúdo o companheiro(a) do Movimento dos Sem-Terra representando a Via Campesina

· Saúdo o companheiro Luiz Passomai da UNICAFES

· Quero Saudar a todos os movimentos e organizações parceiras da CONTAG aqui presentes:
· Faço agora uma saudação especial aos ex-presidentes da CONTAG que sempre estiveram na luta defendendo os interesses dos trabalhadores e trabalhadoras rurais. 
· Companheiros José Francisco, Francisco Urbano e Manoel dos Santos, nosso reconhecimento, respeito e gratidão. Recebam nosso carinhoso e forte abraço. 

· Lembramos ainda dos companheiros Lyndolpho Silva e Aluísio Carneiro, de saudosa memória.
· Um forte aplauso a estes guerreiros que incansavelmente lutaram e defenderam os interesses dos trabalhadores e trabalhadoras rurais.

· Quero saudar aos meus companheiros e companheiras de Diretoria: Alessandra, Juraci, Rosy, Aristides, Carmen, Antoninho, Elenice, David, Antonio Lucas, Willian, Zé Wilson e Natalino, que ao longo desses 4 anos de trabalho, conjunto conduzimos a CONTAG com compromisso e responsabilidade. 
· Quero saudar os Coordenadores das Regionais Sindicais, Presidentes das Federações e em nome de vocês saudar aos demais companheiros e companheiras que fazem parte das diretorias.  
· Saúdo também as assessorias e os funcionários e funcionárias da CONTAG, das Federações e dos sindicatos que contribuíram na construção deste Congresso. 

· Sejam todos e todas bem vindos ao 11º Congresso Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais. 
· Companheiros e companheiras, estamos aqui em Brasília iniciando o 11º Congresso que tem como Lema  “Fortalecendo o Movimento Sindical para melhorar a qualidade de vida no campo”.
· O Congresso é o espaço de debate e de definição política das diretrizes do Movimento. É Aqui que tratamos do nosso Projeto Político, da nossa organização e reafirmamos a democracia interna. 

· Este congresso é o resultado de uma longa jornada de trabalho envolvendo milhares de trabalhadores e trabalhadoras rurais que compõem a nossa base sindical.

· Construímos um processo nacional de reflexões e proposições para a nossa organização e o projeto político que defendemos.

· Foram mais de 12 meses de organização. Envolvendo dirigentes, assessores e funcionários de todas as entidades do Movimento Sindical. 
· Realizamos mais de 4 mil Assembleias Municipais e 94 Plenárias Estaduais e Regionais sob a coordenação dos Sindicatos e das federações filiadas à CONTAG. 

· Frente ao cenário atual e pensando no futuro do Movimento, nossos dirigentes propuseram um conjunto de propostas que serão discutidas e aprovadas neste Congresso para serem implementadas nos próximos 04 anos.

· Nesta caminhada construímos o compromisso de manter a unidade do Movimento Sindical de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, com lucidez, tolerância e responsabilidade de lutar, incansavelmente na defesa dos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras rurais. 

· Nesta noite, iniciamos a celebração dos 50 anos da CONTAG. 
· Vamos juntos comemorar e celebrar esta trajetória de luta e conquistas dos trabalhadores e trabalhadoras rurais, sem perder de vista o compromisso de fazer uma profunda reflexão sobre o futuro da nossa organização. 

· A trajetória de lutas consolidou a CONTAG como a maior entidade camponesa da América Latina. 

· Hoje, o sistema CONTAG é organizado com 27 federações estaduais e mais de 4 mil sindicatos na base, representamos mais de 20 milhões de trabalhadores e trabalhadoras rurais no Brasil.
· Neste Congresso, vamos tomar decisões para o fortalecimento da CONTAG, das FETAGs e dos Sindicatos. 
· Precisamos refletir e tomar decisões sobre o sindicalismo que nós queremos para enfrentar os desafios que se apresentam. 

· Pois somente assim, nossa organização alcançará mais 50 anos, com tanto ou maior sucesso do que alcançou.  
· São cinquenta anos que nos enchem de orgulho, pelas conquistas obtidas que significou melhorias concretas na vida de milhões de trabalhadores e trabalhadoras rurais.  
· A CONTAG sempre lutou por justiça e democracia neste país.
·  Foi para a rua contra a ditadura militar, na defesa da anistia, na mobilização pelas eleições diretas e na convocação da Assembleia Nacional Constituinte.

· Durante a elaboração da Constituição Federal de 1988, a CONTAG realizou diversas mobilizações em defesa dos direitos da categoria e conquistou políticas que melhoraram a qualidade de vida dos trabalhadores e trabalhadoras rurais.
· Consciente de seu papel e importância no cenário político, a CONTAG também atuou de forma decisiva para as eleições do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e da presidenta Dilma Rousseff, sem comprometer a sua independência, autonomia e capacidade de crítica e de mobilização frente a estes governos.

· A CONTAG foi protagonista na luta pela reforma agrária e consegui assentar milhares de famílias sem terra, muitas delas hoje se destacam na produção de alimentos para este país.
· Fruto da nossa luta com o Grito da Terra Brasil, conquistamos políticas como o PRONAF, PAA e PNAE que fortaleceu e valorizou nossa agricultura familiar que é exemplo para o mundo todo. 
· Melhoramos a qualidade de vida e de produção dos nossos agricultores e agricultoras familiares e, consequentemente, aumentamos a produção de alimentos, garantindo a soberania e a segurança alimentar do Brasil.
· Fizemos greve, negociamos e conseguimos acordos e dissídios coletivos para melhorar as condições de trabalho e salário para os nossos assalariados e assalariadas rurais.
·  Conquistamos políticas públicas de proteção social, com a inclusão dos rurais no Regime Geral da Previdência Social, garantindo a igualdade de direitos entre urbanos e rurais e entre homens e mulheres do campo.
·  Consagramos o Sistema Único de Saúde - SUS e conquistamos recentemente a Educação do Campo.  

· Ao olharmos para a nossa caminhada percebemos que muito já foi feito e conquistado. Isso precisa ser visto e valorizado, pois é parte de nossa história. 

· Porém, ainda temos muito que fazer para que todos os trabalhadores e trabalhadoras rurais tenham terra, trabalho, meios de produção e proteção social, para que possam viver com dignidade e respeito no campo brasileiro.

· O nosso movimento não pode e não vai parar de lutar enquanto houver pobreza, desigualdade e injustiça social no campo Brasileiro. 
· Nesta caminhada é preciso reconhecer e reafirmar a importância dos diversos sujeitos políticos para o fortalecimento do movimento sindical e para a sociedade brasileira. 

· Especialmente o papel desempenhado pelas mulheres trabalhadoras rurais, pela juventude e pelos trabalhadores e trabalhadoras rurais da terceira idade.

· Juntos, continuamos a construir uma das maiores organizações sindicais do mundo, caracterizada pela sua democracia interna, transparência, capacidade de pressão, articulação e mobilização, como o Grito da Terra Brasil - que este ano vamos realizar sua 19ª Edição, a Marcha das Margaridas, o Festival da Juventude e a Marcha dos Assalariados e Assalariadas Rurais.

· Entretanto, ainda são enormes os desafios que precisam ser enfrentados. 
· Apesar de todas as lutas e conquistas, estas não foram suficientes para romper com a atual estrutura agrária que  concentra a maioria das terras na mão de poucos.

· Este modelo agrário é o mais injusto do mundo e responsável pela violência no campo e pelo assassinato de centenas de trabalhadores rurais e dirigentes sindicais.
· Este modelo, atualmente caracterizado de agronegócio, vem excluindo milhares de trabalhadores e trabalhadoras rurais do campo, aumentando a violência e provocando a degradação ambiental. 
· Este modelo vai contra o nosso projeto de desenvolvimento rural para o Brasil. 

· E se isso não bastasse, ainda temos que nos preocupar com as consequências de uma crise financeira mundial, que se arrasta sem perspectivas de solução a custo prazo.
·  Esta crise é fruto da especulação e da ganância do poder econômico e da execução de políticas neoliberais descabidas receitadas pelo FMI e pelo Banco Mundial, trazendo mais prejuízos para a classe trabalhadora.

· O enfrentamento da crise exige do nosso Governo mais que criatividade e força política. Exige decisão política sobre qual o modelo de desenvolvimento queremos para o Brasil. 

· O nosso Movimento sindical vem construindo e implementando o Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário. 
· Este projeto político tem como pilares estruturadores a realização da reforma agrária ampla e massiva.

· A valorização da agricultura familiar, com o objetivo estratégico e central de promover a soberania alimentar e melhorar as condições de vida e trabalho. 

· Reconhecemos que o governo do Presidente Lula e da Presidenta Dilma vêm implantando políticas de inclusão social, com instrumentos importantes de transferência de renda, tirando milhões de famílias da miséria e pobreza extrema.
· Porém, não percebemos a mesma postura de enfrentamento ao atual modelo agrícola e a estrutura agrária atrasada e perversa, responsável pela violência e pobreza no meio rural. 
· É uma vergonha para o Brasil ter ainda milhares de trabalhadores e trabalhadoras vivendo sob a lona preta, em beiras de estradas. 

· Nossos trabalhadores sem terra querem um pedaço de terra para trabalhar, sustentar a família e ajudar este País produzir alimentos. 
· É preciso superar os problemas históricos deste modelo agrário e adotar políticas estruturantes para o campo,  revendo a atual política de reforma agrária.
· É urgente e necessário que a Presidenta Dilma e seu governo encarem esta realidade. A CONTAG tem proposta e quer contribuir para a realização da verdadeira reforma agrária.
· É preciso, também, ampliar e efetivar políticas que visem o fortalecimento da agricultura familiar, voltadas para a soberania e a segurança alimentar. 
· Temos conquistados políticas importantes para a Agricultura familiar a exemplo do PRONAF, PAA e PNAE, porém elas precisam ser revisadas, atualizadas para elas possam chegar e atender a todos os agricultores que ainda não tem acesso.

· É imprescindível que a Embrapa – a maior empresa de pesquisa do País, tenha por princípio a pesquisa e a geração de um novo padrão tecnológico, que seja sustentável, pautado na agroecologia e adequado para a agricultura familiar. 

·  Precisamos implantar uma Política Nacional de Assistência Técnica, interligada com a pesquisa e a geração de tecnologias que apoie efetivamente a produção e comercialização da agricultura familiar.
· Precisamos um forte programa de formação para as nossas cooperativas e associações melhorarem sua capacidade de produção e comercialização.

· Os trabalhadores assalariados e assalariadas rurais enfrentam graves problemas como a informalidade, o trabalho precário e o trabalho escravo, além da redução dos postos de trabalho no campo em virtude da mecanização e consequentemente o desemprego.

· A garantia do direito ao trabalho decente no campo é condição fundamental para a superação da pobreza e para a promoção do desenvolvimento sustentável.

· Por isso, é urgente que a Presidenta Dilma implante  urgentemente a Política Nacional para os Assalariados e Assalariadas Rurais, a partir das propostas apresentadas e negociadas com a CONTAG.
· Estamos vivenciando uma das maiores secas do semi-árido nordestino. 
· Reconhecemos o esforço do Governo em adotar medidas, mas é preciso dizer que estas tem sido insuficientes e o que chega para as famílias atingidas são apenas migalhas.

· É preciso que o Governo efetive uma política de convivência com o Semi-árido  e uma política consistente de caráter emergencial para atender e apoiar as famílias vitimas das calamidades naturais, que tem castigado nossos trabalhadores e trabalhadoras rurais.
· Estes e outros temas de fundamental importância para a categoria trabalhadora rural serão tratados no Congresso que estamos iniciando.

· Companheiros e Companheiras, podemos afirmar que a manutenção da unidade na diversidade,  neste 11º Congresso, é um claro sinal de maturidade e de responsabilidade por parte das forças políticas que compõem as instâncias do MSTTR.
· Fruto desta construção, temos para este congresso uma Chapa Unitária
· Somente assim, vamos preservar e fortalecer esta importante organização, que foi construída com o suor, o sangue e a vida de milhares de trabalhadores e trabalhadoras rurais. 

· Esta responsabilidade não é só da CONTAG, ela deve ser compartilhada com as federações e sindicatos que fazem parte do sistema confederativo.
· Nossa missão está lançada e os trabalhadores e trabalhadoras rurais estão com a esperança de ver esta organização mais forte, representativa e combativa na luta por políticas públicas que venham melhorar suas condições de vida e trabalho.  

· Nessa caminhada é preciso reafirmar o nosso compromisso de estabelecer e fortalecer alianças estratégicas com o movimento sindical brasileiro, especialmente com as centrais sindicais CUT e CTB e a nível internacional com a UITA e a COPROFAM. 
· Vamos aprimorar a relação propositiva com a CUT e a CTB, fundada na realização de ações e entendimentos conjuntos, que auxiliem a atingir o objetivo comum a todos: um sindicalismo classista, independente, autônomo, democrático, unitário e solidário – que traga conquistas para toda a classe trabalhadora.
· Vamos ampliar e fortalecer a unidade e ações com as outras organizações sociais, concretizando as propostas aprovadas no Encontro Unitário, realizado no ano passado, que representam a maturidade e o compromisso coletivo com os interesses maiores da classe trabalhadora do campo. 
· A futura gestão da CONTAG, denominada Unidade com a Base, terá entre outros grandes desafios, a manutenção e o fortalecimento da unidade sindical, respeitando a diversidade de ideias e ações dentro do MSTTR.

· Porém, não pode perder a capacidade de promover as mudanças e atualizações necessárias para aprimorar e fortalecer o Movimento frente aos desafios atuais da classe trabalhadora.  

· Sua ação de representação e representatividade é essencial na luta por direitos dos trabalhadores e trabalhadoras rurais no campo brasileiro e na construção de uma sociedade justa, solidária e democrática.

· O que conquistamos até aqui foi fruto da nossa luta. O que desejamos conquistar dependerá de nossa organização, autonomia e unidade na ação sindical. 
· Portanto, conclamo aos delegados e delegadas aqui presentes para que façamos um grande Congresso.

· Vamos examinar e decidir sobre o futuro do nosso Movimento com clareza e  sabedoria.  Vamos fortalecer nosso Projeto político para responder as demandas e necessidades dos trabalhadores e trabalhadoras rurais.
· Vamos fortalecer o sistema CONTAG, FETAGs e Sindicatos.  E com liberdade e autonomia vamos levantar nossas bandeiras e lutar por uma vida digna dos trabalhadores e as trabalhadoras rurais no Brasil.
· VAMOS À LUTA COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS, 

· VIVA O NOSSO MOVIMENTO SINDICAL 

· VIVA DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS RURAIS

Declaro aberto os trabalhos do 11º Congresso Nacional dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais do Brasil.
 Muito obrigado e um ótimo Congresso. 
Que Deus ilumine a todos e todas.



